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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Em geral, sempre escolhemos o melhor e em 
nosso egoísmo, corremos o risco de esperar 
sempre uma retribuição dos demais, e mesmo 
de Deus. O Senhor vem hoje nos chamar a 
convertermos a lógica deste pensamento.

02. CANTO INICIAL 
1. Deus Pai Criador, eis-me aqui, Senhor! Ó Jesus 
Redentor, eis-me aqui, Senhor! Ó Espírito Santo de 
amor, eis-me aqui, Senhor!
Ref.: Para fazer vossa vontade, assim na terra 
como no céu! (bis)
2. Nossa vida é um dom, eis-me aqui, Senhor! É 
chamado a servir, eis-me aqui, Senhor!  Toda a vida 
se faz vocação, eis-me aqui, Senhor!
3. Nosso nome sabeis, eis-me aqui, Senhor! Sem-
pre em nós confiais, eis-me aqui, Senhor!  Somos 
vossa família no amor, eis-me aqui, Senhor!
4. Mesmo frágil na fé, eis-me aqui, Senhor! Bem 
assim como sou, eis-me aqui, Senhor! Cada idade 
tem muito a doar, eis-me aqui, Senhor!

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós 
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

05. CANTO:
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 

Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! 

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 404)
P. Deus onipotente, fonte de todo dom perfeito, se-
meai em nossos corações o amor ao vosso nome 
e, estreitando os laços que nos unem convosco, 
fazei crescer em nós o que é bom e guardai com 
amorosa solicitude o que nos destes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Enviai, Senhor, muitos operários, 
para a vossa messe, pois a messe é grande, Se-
nhor, e os operários são poucos!

Lecionário Dominical  pág. 638
I LEITURA -  Eclo 3,19-21.30-31

08. LEITURA DO LIVRO DO ECLESIÁSTICO - Filho, 
realiza teus trabalhos com mansidão e serás 
amado mais do que um homem generoso. Na 
medida em que fores grande, deverás praticar a 
humildade, e assim encontrarás graça diante do 
Senhor. Muitos são altaneiros e ilustres, mas é aos 
humildes que ele revela seus mistérios. Pois gran-
de é o poder do Senhor, mas ele é glorificado pelos 
humildes. Para o mal do orgulhoso não existe re-
médio, pois uma planta de pecado está enraizada 
nele, e ele não compreende. O homem inteligente 
reflete sobre as palavras dos sábios,
e com ouvido atento deseja a sabedoria. PALAVRA 
DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 67
(Mel.  96° Enc.)

R. Com carinho preparastes uma mesa para o 
pobre.
1. Os justos se alegram na presença do Senhor 
rejubilam satisfeitos e exultam de alegria! Cantai a 
Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu nome! 
O seu nome é Senhor: exultai diante dele!
2. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas protetor: é 
assim o nosso Deus em sua santa habitação. É o 
Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserda-



dos, quem liberta os prisioneiros e os sacia com 
fartura.
3. Derramastes lá do alto uma chuva generosa, e 
vossa terra, vossa herança, já cansada, renovas-
tes; e ali vosso rebanho encontrou sua morada; 
com carinho preparastes essa terra para o pobre.

II LEITURA - Hb 12,18-19.22-24a
10. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS - Irmãos: 
Vós não vos aproximastes de uma realidade palpá-
vel: “fogo ardente e escuridão, trevas e tempestade, 
som da trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes 
suplicaram não continuasse. Mas vós vos aproxi-
mastes do monte Sião e da cidade do Deus vivo, a 
Jerusalém celeste; da reunião festiva de milhões 
de anjos;  da assembleia dos primogênitos, cujos 
nomes estão escritos nos céus; de Deus, o Juiz 
de todos; dos espíritos dos justos, que chegaram 
à perfeição; de Jesus, mediador da nova aliança. 
PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO 			   (Mel. 100º Enc..)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de mim, 
que sou de manso e humilde coração.

EVANGELHO - Lc 14,1.7-14
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Aconteceu que, num 
dia de sábado, Jesus foi comer na casa de um dos 
chefes dos fariseus. E eles o observavam. Jesus 
notou como os convidados escolhiam os primei-
ros lugares. Então contou-lhes uma parábola: 
“Quando tu fores convidado para uma festa de 
casamento, não ocupes o primeiro lugar. Pode ser 
que tenha sido convidado alguém mais importante 
do que tu, e o dono da casa, que convidou os dois, 
venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás 
envergonhado e irás ocupar o último lugar. Mas, 
quando tu fores convidado, vai sentar-te no último 
lugar. Assim, quando chegar quem te convidou, te 
dirá: ‘Amigo, vem mais para cima’. E isto vai ser 
uma honra para ti diante de todos os convidados. 
Porque quem se eleva, será humilhado e quem se 
humilha, será elevado”. E disse também a quem o 
tinha convidado: “Quando tu deres um almoço ou 
um jantar, não convides teus amigos, nem teus 
irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos 
ricos. Pois estes poderiam também convidar-te 
e isto já seria a tua recompensa. Pelo contrário, 
quando deres uma festa, convida os pobres, os 
aleijados, os coxos, os cegos. Então tu serás feliz! 
Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a 
recompensa na ressurreição dos justos”. PALAVRA 
DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-

do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos, rezemos por todos os ho-
mens e mulheres do mundo, para que recebam a 
ajuda da nossa prece e da nossa caridade, dizen-
do:
R. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Pela Igreja santa e católica, por todos os seus 
ministros e fiéis e pelos que guardam a fé recebi-
da dos Apóstolos, rezemos ao Senhor...
2. Pelos que anunciam o mistério de Deus aos 
homens e por todos os que testemunham Jesus 
Cristo crucificado e ressuscitado, rezemos ao Se-
nhor... 
3. Pelos catequistas de nossa Paróquia, suas famí-
lias e catequisandos, o Senhor os sustente em sua 
missão e em todas as horas, rezemos ao Senhor...  

(Outras intenções)  
P. Atendei ó Jesus Redentor, nossas preces su-
plicantes, vós que viveis e reinais para sempre! 
Amém.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. As sementes que me deste e que não eram pra 
guardar, pus no chão da minha vida, quis fazer 
frutificar.
R.: Dos meus dons que recebi, pelo Espírito do 
amor,  trago os frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr. (bis) 
2. Pelos campos deste mundo quero sempre se-
mear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para 
colher. Quanto mais eu for colhendo, mais terei a 
oferecer.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
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para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
P. Este santo sacrifício, Senhor, nos traga a perene 
benção da salvação e vosso poder leve à plenitu-
de o que celebramos no sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIR-
CUNSTÂNCIAS I com PREFÁCIO	 (Pág. 614)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino 
de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes 
uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. 
por ela, vivificada pela força do vosso Espírito, não 
deixais de congregar na unidade todo o gênero 
humano. Manifestando a aliança do vosso amor, 
a Igreja irradia sem cessar a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por isso, unidos a todos os Anjos 
dos céus, nós vos celebramos na terra, cantando 
(dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escri-
turas e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós.

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai e o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo.

P. Na véspera de sua paixão, na noite da última 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória 
da ressurreição e o colocastes à vossa direita. 
Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta. 

P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo. 

P. Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, a vossa 
Igreja que está em Apucarana. Fortalecei o vínculo 
da unidade entre os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso Papa Leão, o 
nosso Bispo Carlos e toda a ordem episcopal. 
Assim, neste mundo dilacerado por discórdias, o 
vosso povo brilhe como sinal profético de unidade 
e concórdia. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna.

P. Concedei também a nós, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
18. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguardamos a fe-
liz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o 
Pai e o Espírito Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. O meu Reino tem muito a dizer/ Não se faz como 
quem procurou/ Aumentar os celeiros bem mais 
e sorriu/ Insensato, que vale tais bens se hoje 
mesmo terás o teu fim?/ Que tesouros tu tens pra 
levar além?
Ref.: Sim, Senhor, nossas mãos/ Vão plantar o teu 
Reino/  O teu pão vai nos dar/ Teu vigor, tua paz.
2. O meu Reino se faz bem assim:/ Se uma ceia 
quiseres propor/ Não convides amigos, irmãos e 
outros mais/ Sai à rua à procura de quem/ Não pu-
der recompensa te dar/ Que o teu gesto lembrado 
será por Deus. 
3. O meu Reino quem vai compreender?/ Não se 
perde na pressa que tem/ Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar/ Mas se mostra em quem não se 
contém/ Se aproxima e procura o melhor/ Para o 
irmão agredido que viu no chão. 

20. CANTO DE COMUNHÃO II
R.: Provai e vede, provai e vede Quão suave é Se-
nhor Deus, Quão suave é o Senhor Deus. 
1. Bendirei o Senhor para sempre. Na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com ale-
gria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar. 
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua vida 
nada lhe pode faltar, vinde comigo, vinde ouvir-me, 
dos meus temores o Senhor me fez livrar. 
3. O Senhor volta seus olhos para o justo, que faz 
o bem, que não engana e busca a paz; E ele atende 
os seus clamores, reconhecendo todo o bem que 
o justo faz.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Revigorados pelo pão da mesa celeste, nós vos 
pedimos, Senhor, que este alimento da caridade 
fortifique os nossos corações e nos leve a vos ser-
vir nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM IV(Pág. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. O Deus de toda consolação disponha na sua paz 
os vossos dias e vos conceda os dons da sua bên-
ção.      T. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor. T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, pos-
sais viver praticando o bem e chegar felizes à vida 
eterna.       T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.    T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.  T. Graças a Deus.

 23. CANTO FINAL  
1. Na fala de um, vejo paz que vem do coração, 
ensina que Deus é amor, é justiça, é perdão. Nos 
olhos do outro, eu vejo vontade de ouvir. Verdade 
de Deus, que é bom, e bom é servir. 
R.: Catequista, teu dom é tão lindo, Quanto des-
prendimento pra coisas de Deus. Catequizando, 
tu és o futuro da igreja, Semente brotada, florida… 
amém, assim seja! 
2. A flor que um oferece é a palavra de amor, re-
gada, cuidada em tão belo jardim do Senhor.  E as 
mãos do outro as recebe com tanto carinho, Sen-
tindo a beleza da flor, mesmo que tenha espinho.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II


